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O Escândalo do Peíroleo 

Cmii conversação que t 11a em lavar de M. Loliaso 

atraz, 
á es. líndo^05' dias 

tada n . referímos, „ — 
do; nf! ci^ade do sr. Bour. 
sos iP).ra' fornecer aos nos. 
cÍ0aaes

Or
s!Í 

n0ticias s«nsa. affjfpj sobre um assumpto 
e qnp ??r Monteiro Lobato 
de nJ causando frêmitos 1 aiSnação em todos os 

brasileiros de boa vontade: o 
escândalo dp petróleo. 

O sr. Bourdot Dutra, con. 
forme já djssemos, aqui es. 
teve durante quarenta dias. O 
sr. Monteiro Lobato o accu. 
sa de estar a servjço de um 
dos mujtos "trucs" cuja exis. 
tencja consiste precjsamente 

em embaraçar e impedir por 
todos os mejos que o Brasil j 
quebre as grjlhetas da escra. j 
vidão fjnajaceiraj 
em que m a g n a t a s j 

estrangeiros o querem I 
sempre submetter, vendeu, 
do.lhe, a peso de ouro, um 
producto que o seu solo guar. 

da com abundancia. 
Parece que o autor do 

"Urupês" está com a razão. 
Faliam em seu favor os resul. 
lados já obtidos nas pesqu], 
sas de peíroleo em d-j versos 
Estados. E, sj já não tivemos 
essa nossa opjníão formada, 
o colloquio qjie ouvimos v 

que vamos transmittjr aos 
nossos leitores far.nos.ja co. 
g<itar maduramente sobre tu. 
do quanto o illustre patrjcio 
djsse em seu já celebre livro, 
de cujo tjtulo nos .eslamos 
servindo para estes nossos 
commentarios e para 1 esta 

(conclue na 6'. pagina) 
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0 Si. MIO LOBITI 
AStSEtGURÀ QUE EM MATTÜ 
PARA ABASTECER O MUND 

S. PAULO, 26 (D) — De 
regresso de Cuyabá, chegou 
hoje a esta capital o sr. Alon. 
tejro Lobato, que vem de as. 
ugnar um contracto com o 
governo de Matto Grosso, pa. 
ra os servjços de pesquizas 
petrolíferas no sub.sólo do 
territorjo mattoggrossense. 

Iníerpllado pelos jornalis. 
o sr. Monteiro Lobato, asse. 

013 

GROSSO HA' 
O INTEIRO 

PETROLEO 

gurou com impressionante 
i tas, logo após a sua chegada, 
convicção: , 

"Regresso radjanle! Agora 
sjm o Brasjl váe ser liberta, 
do das garras dos "trusts" 
estrangeiros. Matto Grosso 
tem petroleo, não só para Q 
Brasil, mas para abastecer o 
mundo intejro. 

I. 
A TRANSFORMAÇÃO QUE LITE ÍMPIUMIÜ O COM: 

MANDANTE JC O PEREIRA 

•fj O 

„T aíaycuas nn GOVERNADOR SR. MANOEL RIBAS, 
EIS UMA DAS PRBOCUPAÇÕ ES MAXIMAS DO GUvraA 

tem sido, precisamen. 

DIZ O DR. ÂNGELO LOPES 

A obra grandiosa do Com. 
mandante João Perejra já 
tem siido proclamada cá fó. 
ra. O bravo militar, pouco 
tempo depojs que aqui che. 
gou, soube iinprjjmir ao nos. 
so glorjoso 13." R. 1. uma 
discjplina impeccavel. Sou. 
bc reformar a caserna, jntro. 
duzindo em todas as suas de. 
pendenejas melhoramentos 
laes que facilitam apreciável 
observância de hygjene. 

Nós, um dia desses, fomos 
constatar "de vj.vu" o traba. 
lho do eminente commandan. 
te do 13.° R. 1. Logo que 

' allj chegamos, notamos o efr 
i feito de uma gestão prenhe 
de bôa vontade. Trjncheira» 

| bem fejtas, para instrucrão e 
exames. Mais adjante uma 

j esplendida Ijnha de tiro, fei. 
[ la de molde a não constjtui. 
| rem os balasjos objecto de 

(conclue na 2a pagina) 
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0 penDo de Com. 
^ante ndllstria, uma jm. 
?,arficiD8rQ rcuniao> da qual 
i ^Oas ni' a'ern de outras 
l^Pes, ói0® srs- dr. Ângelo 

.p,,.''í e Secretario das 
íicmtür., as' Vjação e A. 

pre 1 sr- Albary Guima. 
.i''adp. aro governador da 
fctas n . José Mjró de 
%«o T^Slan Correia e dr. 
"Phiíaj., C^ielen, 

prennunciámos, í detjdamente estudado, tendo 
j" «ontem noite, ' sido, por todos os presentes, 

suggestões a 

Eli a 
vereadores 

as Zacharjas Hos
0ic^es 

filtro aa t0sA Presjdente 
iüstria. 

ç Commercio e 
N iVT 
Sv: ° ^ Paula 

do 
In. 

Justos, 
Xiavjer, 

Macedo "Ribas, Deo 

trocadas utejs 
respejto. Ficou decjdido, ao 
final, que o Centro de Com 
mercio e Industrja dirjgiia 
esse documento ^ao preclaro 
governador do Estado, afjUi 
de que s. s. estude as possi. 
bjlidades de satisfazer aos 
ancejos do commercio do jn. 
terior. O dr. Ângelo Lopes, 
que fez varias considerações 
no decorrer do concilio, fri. 
sou que o memorjal serjít 
bem recebido pelo sr. Manoel 
R;bas, pois que, accresiceni. 
tou, uma das preoccupaçoes 
maxjmas do gPvejpio de s. 

excia. são ao progresso que outro 
ra se conservava refreado e te, a construcçao e conserva. 

ção de estradas, prebccupa. sem sabida. A estrada do Cer. 
ções essas que se têm cons. no, que 
tjjtujdo no principal faptor j capital A rodovia que 
dó exfraordjnarjo progresso 
paranaense nos últimos tem. 
pos. 

O asserto do illustre titu. 
bljcalar da pasta de Obras 
Publicas tem jnttejra razão 
de ser. O benemérito gover. 
no do sr. Manoel Rjbas, com 
cffejto, tem, não ha negar, tra 
balbado incessantemente com 
o fito patrjotjco de rasgar o 
Estado com novas. estradas, 
que representam novas arte. 
rjas que estão dando expan. 

no, que ligará o septentrjão a 
■PlIiSk 

garà Larangejras a Foz do 
Iguassu, por novo traçado. A 
reconstmcção e a conserva, 
ção de innumeras outras v;. 
as de conumricação, como a 
de Ponta Grossa a Guarapua. 
va, que-eslá sendo miacada. 
mjzada; a de Ponta Grossa a 
Curityba, a d P. Grossa a Ti. 
bagy, ele., i i presentam, sem ( 
duvjda, uma parcella grandjo. 
sa de realjzação de uma ad. 
mjnistraçâo bem intenejona. 
da. 

O memortal do Centro de 
Commercio e Industria piei. 
tea a reconstrucção dos se. 
gujntes trechos de estradas: 
de Imbausjnbo a Queimadas, 
de Queimadas a Faxjnal de 
S. Sebastjão e de Lageado 
Bonito a Patrimônio da Bel. 
la Vjsta. O dr. Ângelo Lo. 
pes, declarou que a recons. 
trucção do ultjmo 
trecho já foi ordenada pe. 
lo governo do Estado. Quan. 
to ás duas outras, s. s. re. 

j petju (pie tjnha razão para 
1 acreditar que o sr. Manoel Rj. 
I bas receberia com agrado o 
] appello que estava sendo fei. 
• to por sen intermedjo. 

Acompanhado do dr. An. 
gelo Lopes, illustre Secreta, 
rjo de Obras Pnbljcas, Vja. 
ção e Agricultura, regressou 
hontem de Castro o emínen. 
te governador do Estado, sr. 
Manoel Ribas. 

Segundo estamos jnforma. 
dos, o chefe do executivo pa. 
ranaense e o titular da no. 

vel pasta de sen governo se. 
giijrao hoje para a capjtal do 

i Estado. 

Foi seqüestrado 

LM DOS JORNALISTAS QUE MOVERA CAMPANHA CON 
TRA O MINISTRO SALENGRO 

directores da 
„ ís íE"" /«stitujção e fj. 
."iirtie,-.., r<devo em nosso 
>o ,/■'' dr- Raul Macedo, 
Senc 're?0r <la Segunda 

Estradas de 

i| I I I I 11 M M " t I M » t-H-W-W i 
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■Mi 

e sr. 
^Sso 

conclav! 
Por 

Carlos Pjmen 

e, levado 

Italla, A liem anil a e 

'njeiativa do pre. 

rJ 

o^' 

,1/ 

pj)' 

,s/ 

v Dr*-. 
C^^rial ?1110- fo' lido um a^és do qual o 
Ibtria Corninerejo e In, 
U Comní n<lendo pedidos 
t!^a'l(ladpCrj'antes de varias 
S faz S do in'erjor do Es. 
Jjlte Kn,,

llni aPpel]o ao emi. 
th" ^anr ?ra,ador do Estado, 

Ribas, por jnter. 
m 0 de rneu il'ustre Secre. 
rt e Ao»-- as Publicas, Via. 
«i6 no sentido 
>ns tAD

eí.ain reconstrujdos 
.^So «,• f 0s de estradas de 
""ei ft.Pterland" O 
Se fazei !8' aliás, 

sr. Ma. 
pretendia 

> e er 

F Wta,'" nao compareceu 
ã Exc-., 0 de força maior. 
i.11 miò €ntretanIo, assegu. 
fe?tería 

Ve' * ,J>]]-eser'fe ao conda 

Japão 

vãc firmar um pacto 

Franca 

com o pai, 

vtrmCTAS RE LATIVAS A LUTA NA ESPA NHA, REVELAM QUE OS 
AS ULTIMAS N^pANfÍ0'ES CADA VEZ MAIS SE TOLDA M. - POSTO A PIQUE MAIS HORIZONTES EbFAi ^ t anks ALLEMÂES E rTAL|A NOS TERIAM SIDO APRI. 

UM NAVIO SOVIEX ^yvERN rSTAS _ UMA BATALHA A ETIEA SOB OS CETIS DE 
SIONADOS PELOS Govr- ma rrid 

LONDRES, 26 (D) — 
menta.se nos cjrculos diplo. 
maticos que os Sovern° j 

da Allemanba e do Ja. 

■'n p 0 rnaior pra. 
,L qi,G ,l

udar as soljcjta. 
^das fossem encamj. I 
0 men íUel,e senfido. mortal em questão foi 

pão 
1 firmarão um pacto com 

o"fZeixeraÍjssimo Franco, che. 
fe supremo da rebeldia^ esp . 
nhola. 

tratado, aquellas 

potenejas se comprometem a 
emprestar franco apoio moral 
e materjal aos nacionaljstas 
espanhóes, emquanto durar a 
revolução. 

vernjsta hoje desfechado con 
tra Talavera, tivesse prodn. 
zido qualquer resultado. Os 
tniljcianos vermelhos foram 
alli derrotados, tendo recua. 

Por outro lado, o governo do. 

esse Por 

% 

BEM ao par 

ALHO uc- 
CONSULTE SR- MINISTRO .DO TF 

AGOSTO, ETC.? 

Á!Vn';H!ToR: V. «. E* PREVIDENTE; SEL-O-A] 
a mais confianTío os seus seguros . 

Bimsa " 
I 

Brasil "Cia de Seguros 

ap,.. Gere 
Av, A.TE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 

Ahgusto Ribas, 81' - Phone 1-6-1 - Caixa 14o 

íe Burgos fáciljtará a jns. | 
tallação de uma base naval 
jtalo.nipo.germanjca, nas Bal. 
leares, reconhecerá a con. 
tjnista da Ethjopia e do Man. 
dchukuô, pela Italja e pelo 

Japão e auxiliará a Allema. 
nha na reconqujsta das suas 
colonias. 

Tal notjcia causou verda. 
dejro pânico nos cjrculos di. 
plcmaticos jnglezes. 

Um commestador italiano, 
referjndo.se á notícja, diz que 
jsto concretjzado será o de. 
flagrar da inevitável confia, 
gração enropéa. 

SEVILHA, 20 (D) — Para 
offensiva que ora se de. 

sencadeia contra Madrjd, por 
todos os sectorcs, será inte. 
gralmente posto em pratjco o 
plaiio do general Varella, que 
teve completa approvação 
general Franco. 

LISBOA, 26%) - Sevjlha J 
desmente que o ataque go. 

do 

* 
MADRID, 26 (D) — Os re. 

1 beldes foram hoje rechassa. 
' dos mim ataque que levaram 
' a efejto pelo sudoeste desta 
(capjtal. As forças governjsfas 
aprisionaram innumeros na. 

I cjonalistas e 3 tanks, dos 
quaes 1 de fabricação alie. 
mã e 2 jtaljpnos. Os homens 
que gflarnecjam essas machi. 
nas de guerra eras fascistas 
italianos. 

SEVILHA, 26 (D) — Um 
navjo pesqueiro armado em 
guerra, e lutando ao lado dos 

jsfas, atirou hoje con 
tra um navjo soviético, nas 
immedlações de Gbraltar, cau 
sando.lhe sérjas avarias que 
o levaram a sossobrar. 

O referjdo navjo transpor, 
tava armas e munições para 
as forças governistas espa. 
nholas. 

* 
SEVILHA 26 (D) — Segun. 

do um communjcado offícial. 

as forças nacionaljstas, ás 17 
horas de hoje, apoderaram, 
se das posjções governjstas 
da rua Blasco Ibanez, deu. 
tro de Madrid, em cujas trin. 
cheiras encontraram 266 ca. 
daveres, havendo entre estes 
2 mulheres jovens, que mor. 
reram empunhando )a arma 
com que lutavam. 

MADTUD,*26 (D) — Tra. 
vou.se hoje pela manhã, um 
jmpressjonantc duélo aéreo 
sob os céus de Madrid. | 

Os avjões nacjonalistas, em i 
numero de 30, bombardeavam ' 
a Cidade Universjtarja, quan 
do a aviação governista en. 
trou a ataca.los, travando.se 
uma 'impressionante luta, on. 
de as metralhadoras se de. 
gladj avam em jncessante cru 
zar de rajadas. 

Doze apparelhos cajram ao 
sólo, em chammas, sendo 8 
governistas e 4 rebeldes. Es. 
tes eram de fabricação alie. 
mã. 

* 
HENDAYA, 26 (D) — Um 

communicado rebelde, desta 
tarde, diz que hoje pela ma. 
nhã 30 apparelhos dbpmbar. 
dearara Madrjd, t.ravahdo 
Tuta rom a avjação gover. 

njsta. 

ças bascas desfecharam hoje 
um ataque no sector de Biir. 
gos, mas foram complctamen. 
le desbaratadas pelos nacjo. 
naljstas. 

LISBOA, 26 (D) — Tele. 
grammas aquj chegados an. 
nunciam que o Governo Jj. 
banez acaba de reconhecer o 
Governo espanhol do gesc. 

ral Franco. 

poljciaes 
PARIS, 26 (D) 

ridades 
que hontém 

crcumvjsinha:; 
foi seqüestrado 

- As auto, 
ann uncjam 

•de quando 
as estradas 
Ai capjtal, 
ir um gru. 

po de desconlieojdos, um co. 
nhecido iornajsts, com ac. 
tividades profjssionaes nos 
jornaes "Lc 
Jour." 

Mat jn" 

Attribue.se que o seqüestrei 
tem Ijgação com a morte do 
mjnisiro Salengro, iwis que 
o referjdo jornalista foi ura 
dos que major campanha mo. 
veu contra o referido mj. 
nistro, que recentemente sul. 
cjdou.se. 

O SANGlit 
O SANGUE E' A VIDA. PU RGUE O SANGUE DE PRE- 
 FERENC1Â A O ESTOMAGO   

INOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. 
— LICOR - 

AGRADAVEL GOMO 

4 

Os mjlicianos entrincheira, 
íos na Cidade Universitarja, 
na captai, foram obrigados a 
lecuar, deante dos ataques 
da aviação c da artilharia. 

Na frenlc de Sjguenza os 
govemjstas foram massacra, 
dos, quando tentaram atacar 
as posjções rebeldes. 

Foram feitos numerosos 
prisioneiros. 

Foi consagrado com a ot ficialisação do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatismo, no Exercito c na Marinha, 
cuja formula damos a conhe cor para usarem com con- 
fiança. 0 Elixir 914 é unia dos grandes descobertas bra- 

sileiras, porque entra na 
sua composição; Salsaparri- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Sámam- 
baia, Pé de Perdiz, e plan- 
tas de alto poder depuralivr 

IÇAISSCL 

AVILA, 

fsJH, 11 '>i1 

e tonico. As duas ultima 
curam até feridas de carac 
ter canceroso c feridas en. 
geral. (Tratado de Botânica 
Dr. M. Penna). E' pois, o 
Elixir 914 o único depurati- 

que se deve usai para doenças do sangue, para com 
bater a syphilis e para o rheumatismo. Na entrada 
do inverno e verão é indispensável. O sangue precisa 
purgal-o uma vez por anuo O sangue é a vida. Torna- 

1 se mais necessário purgar o sangue que o estômago. Não 
produz erupções, não ataca os dentes, nem o estômago 

As for. porque não contem iodureto. 

vo 

RAMl 

recebeu este mez, em linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade para o verão — Preços sem concorrência — Rua 15 de Novembro n.° 44. 

I 
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Endecs" 

fndecs 

í:: DIAMO DOS CAMPOS 

(A. B. Q. 5.a Ed 

(Ribeiro, , 

Cod. 

-C- (1—0—Ü—o 

■B 

0—9—0—9 
•S 

MA'.!'! NA ES ;—9—o 
6 

0—C o—n- -o—o—o—ft—ti—o- 

— transmutação 

PARA VOCÊ 

Quasdo voce vejo para 
.mjni, com seus cabêltos doi. 
rades cheios de sol e os la. 
bjos vermelhos como mbjs 
quentes e doces, o céu se tor 
nou mais límpido, as fontes 
cantaram majs ternamente. 
os pássaros gorgearam cava, 
tinas desconhecjdas de melo. 
dias enlevadas, as flores des. 
abrocharam em corolas majs 
perfumadas, de veludos e se. 
da... ■ I 

Quando você vejo para o 
meu amor, eu tive a sensa. ! 
ção da felicidade jntcgral, 1 

de infhrta calma, de paz 
em meu coração torturado e 
alegria em meu pobre cspjrj. 
to de sonhador impenjten 
te... 

1 Mas agora, que você ,já se 
foi, deixando um rastro lu. 
minoso de sol e de saudade, 
tudo mudou, tudo é djffereu. 

) te, esqucsjto, estranho: só eu, 
, amor, contjnuo o mesmo, tal 
| vez um pouco mais alegre, 

tal. e' um pouco majs feliz, 
desoprimido desse excessq .de 
feliçjdadc que mc oprjmja, 
me sufocava; mc entoute. 
cia. . 

EUPRÔPRIO 
0—9—0—^0 ü—0—0—0—0 
# a 
-•—O-.- XATALICÍOS :—e—t) 
T" I' 
p—()._)>—(1—o—f)_ o—(}_.<)—f 
FAZEM ANNOS HOJE: 

EMPREZA NACIONAL DE COMERCIO E 
 ÇÕES DOS ESTADOS DO SUL 

  S. A.   

GONSTRU. 

Ri- 
Thomaz 

funccionarjo do 
Regente Feijó. 

— O jovem Adalberto 
hejro, netto do sr. 
Antunes Rjbeiro. 

— O menino Odino de Fre; 
Ias Barbosa/filho do tte. An 
lonio de Frejtas Barbosa e 
de sua exma. esposa, dona 
An na de Frejtas Barbosa. 

— A menina Alda, djlecta 
fjlhinha do sr. Mario Parei, 
ra dc Macedo, abastado com. 

Gymnasio ' SRTA. ENY DE OLIVEIRA Aprovada e fjscalizada pelo governo federal — Carta Pa. 
  tente N. 1  

merejante e diamantjsta, 

No dja 21 do corrente, a . 
senhorítá Eny de Oíivejrii, I 
fòra acometijda de grave en. , 
fermidade, tendo, por jsso, ■ 
seguido, hontem, para Curity. i 
ha, acompanhada do abaljsa. « 
do cljnico e operador Dr. 
Epaminondas Novaes, medj. 
co assistente da familia Olí. 

Sede Central: Rua Augusto Rjbas, 81 — Caixa Postal, 138 
PONTA GROSSA   PARANÁ   BRSIL 

Ponta Grossa, 21 de No vembro de 193(i 

,ejra, c mais o Dr, 
1/na Santos, 

Mar; o de 

jdente 
po. 

— A srta. 
filha do sr. 
lho. 

em Campinas do Pu. 

Carmen Coelho, 
Ranulpho Coe. 

cunhado da en, 
ferma. 

A senhorita enferma é ir. 
mã dos srs. Arator de Oli. 
veira e VVladjmjr de Olive:. 
ra, commcrcjante e academi. 
co de Engenharia. 

'H11111 n i n m 11 m 11118111 i f 31 m H! n i n !■ i a 

O sr. Bruno r DIezuck, • la-sá A 

Mf&lãldrfa 

ludjr 
Emfjm, 

O eslabelecirnenlo "hon pias ultra" para confecção de 
traies masculinos em Ponta Grossa. tx 1 

que a 

! 
ti 

W 

■fO 

\ 

\ 
Ti 

i-irf 

d& uo 

CL Indzeo. 
.asemirus' nacionaes e ex triuigeiras. Technicos 

■tentes - Ternos pelos últimos figurinos 
com» 

EMÍLIO ANDREATTA 
Rua Cél. Cláudio, 35 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

K-: 

- 'd., ;: 
v-;-vO» 

'diP* 

çn dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu nred'- ""m op- 

| limas condições ex ""®s e 
para lodo o tempo em quo 

*&-• 
j... 

V. S. c sem filhos estive- 
rem vivos, nois poderemos 
uropnreionnr-lhes estas "ou 
diçõe-s mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos " serviços de 
imitação de granito, vaiori- 
sendo a sua propriedade o 

j duhro c de nfE; " • -bt- 
idado. 

Como era natural, empres. , 
■ tava.se importância excep. j 
cjoua! á verdadejra concen. 

j tração |>oIitjca, que acaba do 
i realisar.se na Bahja, tendo i 
j • orno pretexto a inauguração 
■.(Io Instituto' de Cacau, c á 
qual compareceram os grau, 
des lideres do momento. 

Com effejto, o encontro 
Getuljo Vargas — Osvvaldo ! 

| Aranha, na capjtal hghiaua, i 
' teve a assjstcncia de proce. 
! res autorisados de varias das 
t correntes partidarjas raajs 
'ponderáveis do Brasjl. 
j Era comprehensivel, pojs 
| que muitos aguardassem, com 
. ansiedade, uma declaração 
| majs posjtiva sobre o proble. 
ma da sucessão presjdencial, 
que tanto vem agjlando 
sccnario da vida nacional e 
que tão escuro ainda se man. 
tem. 

E no entanto... Majs uma 
(vez, o sr. Getuljo Vargas poz 
em evideneja a sua habjlida. 
dc de político. Mais uma vez 
o actual prcsjdente da Repu. 
bljca comprazeu.se em des. 
iiludjr os que espearvam ao 
menos, uma "dejxasinha", a 
respeito da questão que hoje 
a iodos ■prcoccupa... E pra. 
ticoifc o machiaveljsmo de 
proffejcjp um djscurso relati. 
vãmente longo,' mas que na. 
d diz sobre o que todo o 
pajz queria ouvjr. Nem do 
leve nem de longe, focou no 
assumpfo da sua sucessão. 'E, 
isto, apesar dc provocado pe ■- 
lo sr. Juracy Magalhães, com :• ' 
a formula que define, com. . ■ V 
quanto vagamente, o ponto k, t 4 
de Vista do governador ha. ' 
hjano, em refereneja ao can. 
didafo á presjdencia — "o 
melhor entre os majs capa. 
zes"... 

Quem sabe quanta decep. 
çao não terá causado a ora. 
.ção presidencial 1... Imagi. 
ne.se o espectacuio jnteres, 
santjssimo de toda uma por. 
ção dc poijticos — cnvjados 
especiaes de vários Estados 
ao conclave — reunidos em íísws 
torno dc uma mesa, a ouv;r s®1 

dc "pescar" alguma coisa... 
E s. cxa. a louvar a terra de 
Ruy Barbosa (a Bahja é bôa 
terra!), a collocar em relévo 
■i importância do Instituto 

ás rea. de Cacau 'a referjr.se 
hsnções do cmlubrjsmo, a ai. 

ao credito agrícola... 
i espicãçar a curiosi. 

dade dos presentes, a deljcjar 
.se com a impaciencja do au. 
diíorio. Para, finalmente, na 
da djzer, quanto á questão 
   todos jnteressava... 

' Aljás, a attjtude'do sr. Ge. 
túlio Vargas não deveria sur 
prehender tanto. S. exa. 
sempre agiu assim. Recua, 
para ganhar novas forças, .pa 
ra um avanço fulminante, 

i Torce, para procurar um pon 
u | to fraco do adversarjo c fe. 

rj.lo de morte. Despjsta sem 
pre. E sempre sorrj. 

Presado Senhor. 
Temos o prazer de comunicar a V. S. que a Enapre. 

za Nacjonal de Comercjo e Construções- dos Estados do 
Sul S. A., oj-ganizada e registrada na Junta Comercial 
do Paraná, com Sede á rua Augusto Rjbas nr. 81, desta 
cidade dc Ponta Grossa, em data de 21 do corrente mez 
dc.Outubro obteve a sua Patente sob nr. 1, expedjda pe. 
la Delegqcja Fiscal deste Estado e já se acha sob a fisca. 
lização do Governo Federal. Assjm, desde já, acha.se fun, 
cionando legalmente, ao in-lejro dspor dos srs. prestamjs. 
tas e candidatos a construção de sua "PRÓPRIA CASA", 

Aprovejtamos a oportunidade para comunicar que es. 
ta nova Empreza, que conta com patrjmonjo e capital 
proprio, é, apezar da semelhança de nome, uma organj. 
zação inteiramente desijgada de s. congenere Empreza 
Nacional de Comercio e Construções S. A., com séde cm 
São Paulo. A nova Empreza, cemstjtujíla com capitajs Pa. 
ranaenses, tem a major satis f ■ ão em receber seus asso. 
ciado.s e candidatos em seu escriptorjo, onde lhes serão 
prestada!? as informações que desejarem. 

O escrjlorjo está sempre á dispôsjção dos associados, 
não só para se intcjrarem dc sua situação particular 
com a da Empreza como para obterem quajsquer jnfor. 
mações que desejarem. 

Fazemos a presente comunicação, porque, além dc 
capjtal e patrimonjo proprio. giramos, iambem, com a eco, 
nomja popular, e por jsso não podemos ter segredos era 
nossos negoejos. 

Certos de que continuámos a contar com o apoio mo. 
ral e materjal com quç senipre,- nos soube honrar o pu, 
h-ico, apojo e confiança a que teínos retrjhuido confor, 
me atestam o grande numero de construções que temos 
executado e estamos executando, desde já conTessamo. 
nos agradecjdos. | 

Com a mais elevada con sideração e apreço subscre. 
vemo.nos ' . 

De V,. S. Amos. Atos. e Obrs.   A DIRETORIA 

í < I I I I I 1 M I 11 h 111111 m i m 11 n 111 m n " " i'*-;! 
Tt 

O contrario — uma attitu. 
de franca, uma phrase positi. 
va sol)rc sucessão — isto sjm, 
c que doverja surprehender. 

Cl 13'. M. 

E A TRANSFORMAÇÃO QUE LHE JMPRIMIU O /COMM AND ANTE JOÃO PElRE1^ 

(concluzão da A pagina) t) 

» i »«l + i1.-rV C-J -Í-J- ; 

perjgo ou desassocego aos 
moradores da circumvizinhan 
ça. Vários contos de réis eus 

nuinamente brasileira, que é 
qualidade que nos deve can. 
-ar orgulho. 

T;to 
Ribas; 1.° tte. adm. L, 

j Galvão Filho; 1.° tte. 2,' 
njo Amaral Bragança; 
Augusto dc Oljveira Pef6^ 

a fala presidencjal, na aiísj.a 

: ,;c; 'ca- \ 
W ' v.. -v." 1 

tis- ^ W* 

o.-g 

C09TA m CHÜMBC' 
E O RO RC/-. PERFEITO 

'' McLTOR 
" JRA MAiS Çfí / 

■*£ A DEZE.MA ^ . 

taram eses dojs melhoramen. 
tos. Logo que se penetra no 
inlcrjor d > quartel, vè.se al. 

outra rcaljzação de valor: 
o pateo central ajardinado, 
transformado mim elemento 
de esthetica e num injmigo 
da poejra. 

Todos os pavilhões das dj. 

\ A impressão que trouxemos 
' do quartel de üvaranas é a 

i melhor possjvel. Q Comman, 
dante João Pereira11 soldado 
culto, figura exponencial de 

José Corrêa de La1^. 
- ao 

Sjivi" 1 act 

'Manoel .lose uorrea uc ^ 
da, Newton Souza LeaO" 
Castro Mascarenhas, ^ 
Barbosa Coelho, 
Brítto, 2.° tte. admiu>stra 

'P 
nosso Exercito, cujas obras 

tte. aamiiu:»-- 
Francjsco Gonçalves de ^.r0 

J0. João Caser 

versas companhjas bem as 
sociados, bem arrumados. A 
entrada do cél. João Pereira, 
a quem acompanhávamos, os 
soldados vjnham ao seu en. 
çontro, perfiiavam.se e, com 
a mais jmpeccavel djscipij. 

l já têm reflcctido entre as sti. 
í mjdadcs mjljlares estrangei. 
ij ras c têm merecido destas os 

maiores elogios, merece, por 
todos os titulos, a admiração 
que toda a ciidade lhe vota. ,-ciiru   t . 

E são também merecedo. Haroldo Bueno Souza, J0-. 
res das sympathjas e do apre qujam Sobral da Cruz; 
ço da população prjncezjna ,of. ad. Florim Ferrejra C0 ' 

TlQnfpc r»ff!r»inoc nntví fillhlO 

pharm. 
Maxur. víH.:' 
I»pcs. 2." m . tu. 
Ma rijas Alves,. Adgard 

r da unho, Juvenal Bra"ll0ji 
Pedro Fernandes de Mc , 

kCALSDA^DE LÜXOl 
a AÇO C.QOMO A7.UL 1 

numero, nome, etc. Não di. 
remos aquj que o porte e a 
maneira de se apresentar des 
ses soldados évmissjana, por. 
que julgamos ser do nosso 

,j dever varrermos de uma vez 
'«ÇJ para sempre.-dc nossos cos. 

tumes esse injustjfjcavel es. 
pirito de irajtação. Diremos, 

Iporjssó, que essa djscjplina 
que notamos nos soldados do 
13.° R. I. é brasjidira. 

os brilhiantes officiaes patri. 
nosso 

Regjmento, cujos noir . ,'ij 
reproduzjmos, agora sem u'a 
omjssão involuntária da vez 
anterior: 

de 
Ruderjco 

Possuindo V. S. um prudio 
que não é mais novo e de 
aptiarencia menos bonita 
qtifirrm dirigirnse aos abai- 
xo assignados. que por pou- 

3 ambem estf dispo 
sição com orc.-ivtcáíos para 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comend. Bonifácio 
llela, 72. i 

rfiss^ 

T A-l rPó' FÍ.Tll 

Ferragens, Louças, Th. Oicos, — Hriigos S.rti!;i- 

rios — Cuteíaria, Armas e jíunições. 

Ttcposifario dos foguetes .ADRÍANíNOS 

Telcphone 1 ü-7 — Caixa Postal 123. |, 

I-.micrcço teicgraphico: 

"ZDNTiANÇA" 

Ir 

Avenida Vicente Machatio, n.n 35. 

Ponta Grossa    Estado do Parans 

DESPERTE A BILIS . 

*00 SEU FÍGADO SEM 

CALOMEtpOS 

E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 

O fígado deve derramar, diaria- 
mente, no estomago, um litro de bilia. 
Se a bilis não oorre livremente, oa 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gares incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo o a vida é um 
martyrio, 

Sáes, óleos mineraes, laxantes 6u 
purgantes, de, nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Fígado, para uma 
acção certa. Faztm correr livremente 
esse litro de bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo, Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Fígado. Não acceite imitações 
Preço S$000. efc 

Tte. Cél. João Pereira 
OKvejra, major 
Dantas Barreto, major João 
Segadas Vjanna, capitão adm. 
Eliezcr Lopes Lobato, capi. 
tães Manoel Xavjer de Olj. 
veira, Eugênio Fontes Ca. 
sãos, Soverjno José da Costa 

| Junjor, Langleberto Pinhei. 
•• Soares, Valentim Azeredo 

Armando Ixibo Al. 
vjm, Francisco Peixoto Assj. 
mo, AriStides Lejte Penteado, 
Silvjno Castor da Nobrega; 
1." ttes. Djaima da Sjlva Cra. 
vo, Lauro Alves Pinto, Octa. 
vio Gurgel do Amaral, 1 tte. 
^hiedjco dr. Augusto Ericksen 

ttes. ' Lauro Teixeira Góes, 

ro 
Couijnho, 

ELiXIRDírSüEl" 
Smprcgado com suecesso eui [0'^ 

M moléstias provenientes da 
• Impurezas do Snr;;tie i 

Ti 

feridas 
espinhas i 
ULCERAS 

MAS 
.ncma.ac 3A P^LÇ 
DARÍHRGS ■Jf 

12! < 

V! ECZtM 
' t '' MAR"1MC 
çi- . .. ■ U;   •• 

DARJ Hixuj ^ 
FLORES BRANCA» 

« ; c, m rheumaiisMO 
:! SCRQPHULA5 

>4i syphilitiCA? 
fíl e Rmilmente-em 

ftftccçOcs cul® 
■mtbs ngatMa ae^ * 

VAVAí-RIA" 

w" 

eha. mii.-er-a ii 

Perolí 

k. 

ti 

a melhor para estomago, rins, iiwestinos, figado. 

2 garrafões por semana, tuiez lOÇOOO 

3 garrafões 
1 garrafâo 

por semana, tmez 15$090 
por dia mez 3(lt$009. 

Colla res n. rua Dr. Pedidos 

"üll 

'Is] 

'V Ç-í- 
k 

'tu-, • 
U Tff 

no vestir realça a bellezb feminina. o pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indiimonto^ t. i , , . .u . » i- cão ,1o vosso, vesliOos! Ami. m Ponta Grossa, um único escolhendo o .lel.er 

4 P -r I ri c e 

para a confec- 

c-- 

OS m p 

» 

JoTdeTanámbôtof 'e tg"*» pelas melhores aendemla, dc corte e coslnra femmraa do pais. Um 
o,a no fejtio vosso, ves.l do. ,dde a ^ ^ 

Uma casa que orgu Iba . Ponta Grossa! a fkinueza DOS CuLMIOS 
Iropnetano - FUAD GURY Rua 7 de Setembro n.0 81-A 

.D — 
'    -..•..1. - a í  

K 

> 
% 
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SEXTA.FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE UKte. 

CASA PORTUGUEZA Jr 

Terminação de negocio 

Todos os artigos por menos 40 e 50%!!l W Lista de preço de algi»™ artigo* 

      "         1111111111111 n     im 1111 m 111 m 111111111 m m 111111 

í 

i 

Chitas largas, especiaes, de mt. 
Riscado xadrez especial, de met. 
Riscado Superior , 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 

11300 por 1$000 
11200 por IfOOO 

r»i rmrtt! 

11400 por 11200 
1$800 por 1Í400 

2$000 por 1$600 
1$300 • 11000 
11500 por 11200 
11600 11300 
1$800 l$40O 

Tricolines para camisas de mt. 2$500 por 1$800 
«» "" 3$500 3$000 

4$500 
4$500- 

de 1$300 por 
1$G00 por 
11700 po r 

31000 
4$000 
41000 
1$000 
1$300 
1$400 
11600 
1$800 
l$80O 
2$500 

Panamá, especial de mt. 1|200 por 
Brim francez de mt. 4$500 por 
Brim gabardine legitimo mt. 6$500 
Algodão cru, peça 10 mets. peça 10|500 
Algodão""" «" "" peça 13$600 ífff ((99 9*99   

tim 
(( 99 M 99 

Alvejado tipo linho "" 
Alvejado tipo linho 
Morin Ave.Maria "" " 
Cretone branco, solteiro 

Alvejado "" 
Alvejado 

r6$ooo 
10$000 
12$000 
18$000 
161000 
35$000 
3$500    —, •-» 

Cretone branco, para casal 6$800 
Cretone 3e cor para casal 
Etamine estampado 
EtamTne estampado 

(*99 ((99 Un ***9P 
Tricolines para pijamas 
Brim grosso 1.* 
Brim listrado côr de 
Brim listrado escuro de . 
Brim listrado escuro d« l.a de 1$900 por 
Brim diamantino de 1." de 2$200 por 
Brim kaki e cinza de 21200 por 

, Brim tipo casemira de 3$500 por 

11111111mimili1111III1»>'in mimimM11m111111 mim11n11 n 

« 99 
99 99 

(( 99 
99 (( 

Tobraloo cor lisa 
Gorgorâo 

71500 
11800 
2$000 
2$200 
2$500 
31500 
4.$500 

1$000 
3$500 
5$800 
9$500i 

11$000 
13$500 
8$500 
91800 

15$000 
14$000 
28$800 

2$ 900 
(>$000 
6$200 
i$ín« 
1 $000 

_! 5'S00 
•2$Cíü:j 
3$000 
4$000 

Opala cor, larg. 0,80 de mt. 2|200 
Opala cor, "" **" 2$900 
Linho "" " 6$500 
Linho Belga larg. 0,80 1 me, tro 12$000 
Linho Belga 2>20 mt 28$000 

1 $800 
2$58e 
5$80§ 
0$800 

24$800 

; ,*i>iiiiiiiiiiiiiiiii 

E assim todos os artigos de nosso^estoqiie, que deixamos de enumerar por falta de espaço. 

CHAPÉUS RAMENZONI — Todo o freguez que comprar um chapéu RAMENZONI terá direito a uma GRAVATA no valor de^íofoôo" 
• <« 

Aproveitem a ocasião de adquirir artigos de lei a preços abaixo do cnsto... 

1 ar.' 

PONTA GROSSA 

SEDAS 
Crepe Gloria de mt. 4$500 por 
Crepe Mongol garantido 9$000 
Crepe Extra 12$000 
Crepe Marrocain fant. 8$(100 
Lingerie todas as cores 6$800 
Lamé todas as cores ' 5$000 
Seda Kimono todas as eores 5$SW) 
Seda "Sport" 
Seda Soleil ' 18$000 
Seda Bagará 121609 
Tafetá moiré 25$00f) 
Tafetá xadrezinho grande moda 151000 
Drap, Seda para Tailleurs 28$000 

4|0(W 
8$00fl 

10$000 
7$o(m 
6$000 
4$000 
4$500 

11$508 
141508 
ia$ooo 
29$00« 
11$509 
22$000 

í 

nu-rirvAU ta- FAZESt SUAS COMPRAS PARA O NATAL, ANNO BOM E REIS. EM ARTIGOS DE ADORNOS. RE LOGIOS. ' ESTOXOS E O» TROS ©BJECTOg DE FAN 

TASIA WLRA PR^^reS, ANTES DE CONHECEREM O NOVO E GOLLOSSAL SOR TIMENTO, COMPLETAMEN TE NOVO E DOS MAIS MO BERNQB, QUE A 

Casa Romano 

TERA OPPORTUNIBADE DE APRESENTAR AO D1S TINCTO PUBLICO, POR OG CASIÃO DA ABERTURA DAS PORTAS DO SEU NOVO PAEDIO 
NOVEMBRO N." 18. 

A BOA W DE 

NOVA SECÇAO DE BRINQUEDOS DE NATAL DOS MAIS FINOS PARA CREANÇAS E ADULTOS. ENFEITES PARA PINHEIRl NHO £ MUITAS NOVIÇA 

30(l;{H)O$00Q DE MERCADORIAS. COMPLETAMENTE NOVAS. 
PROCUREM NAO ESQUE CER ESTE AVISO. 

RUA 16 DE NOVEMBRO N.» 18 PP&TA CSIOS SA. 
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O' maior e melhor stock % cidade 

par;a horren- 

e cuUçados f?nov 

r 
> • ?- 

}-? 
AlVa 

Artigos de lei, formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as festas de fim ue anno. 
Completo sorlimento de calçados para crianças e be bés _ . , , „ . ™0fiinos nnra 

O maior sortimento em eou ros finos para fabrieaçao de calçados sob medida pi ,,,Illeiros e senhoras. 
Fabricação impeccavel de calçados nacionnes, e saltos baby . 

" F O X " 
() melhor ealçado do mundo 

"ROCHA " 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik; typo, militar 
bolas: typo gaúcho 

Fabricação de botas — ven das por atacado e a varejo 
Vaquclas bezerros e chro mos nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes 

" BORDALLO" 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

sas do superior calçado 

r. 
S. 

l- 

0 
.s 

TECHNICOS EFFICIENTES 

O estabelecimento lider çados no interior do Estado —AV. VICENTE MACH ADO, 

'maü 

• • v. 

Altos funocíonari0s te 

raes em. i\ Grossa sW1'; 

Y'- 

■ ■■ : .. '■ 
' 1 

' 

' ;:;óA'a 

mê:w>s 
■ 

m 

bV>ÇChv'''>».v ■' 

u*?' , VnHwrcaDRi 
- ^ - ...• , 

<• •: :.■MXmMrl/. ií,. ^ 

.;A . Á*: ■ • ■ ' , 

üifeífe ■ X$: X ';k .: '■■■ . ' 
I rxiMmm^^rnê^^mÊjmÊÊÊÊÊÊÊÊ , HHL, 

r" ^ ''1 'v; 

ksfXyÈkkÊkM-x ' 

• — —— — '^1 
Encontram.se em Ponta i patrjeios esteve na 

Grossa os seguintes tunccio. ! Estado, assjstindo ao An ( 
narios do Ministerjo da Agri. 
cultura: Vjctor Mulemanji, 
Assistente . chefe da 4* Sce. 4 
ção do S.F.P.V.; Darcy Ro. 
drigues, Assistente do S. F. 
P. A.; Juljo Nascimento, Sub. 
assjstente do S. F. P. V.; 
João Gastello Branco, idem; 
Isajas Deslandes, Ajudante do 
S. D. S. V.; Sylvano Ro. 
cha, Inspector Agrjcola; e 
Caio Graccbo Pereira, Sub. 
Assistente do S. F. P. V 

sante certame alli 
effejto, denominado ' ((' 
da Semente" e, fi11''8,!!#, 
essa exposição, vl ^ 4 
Princeza dos CamP05 

sita á nossa EstaÇa^ . 
rimental de Cereaes e íf 
sa Estação de Fom®® 
Criação Animal 

os ái5 

Essa pleiade de jllustres rai. 

De Ponta Grossa, ^r; 
tinetos visitantes P^s. fek 
viagem para a Capit® 

.T 

Q 

''A^ 

hr. 

W;V., 
J. éfâb:.- 

'■Av^V.'. 

•''.'."«/jR v|■■tâ'$'• 'ã.;' •' y'r X-y . ■ - sjv'i '• 

: ■ ■■ ■ ■-.j ' • 

i A •- 

'' f ' " :0 ê 

Hfl-i 
GURITVBA, 20 (De nossa ^ Riç. 

succursal, pelo telephone) — 
Não se realizou hoje a ses. 
são da Assembléa, por falta 
de numero. 

  - 
Foi brilhantjssimo 

quete ao sr. Alencar 
rães. 

O dr. Carvalho Chaves, .pre-1 
sidente do legislativo para. 
naense, regressou hoje do 

• rC Telegrarama aquj 1 

pela manhã, annuncj^ d1' 
vac ser cassada a PaI 

cap. Amorety Osorj0; 

■ ■ ; 

Ir ,Çr, ., , ' ■ " 

2,., .A 

P 

^ í T/ 
PASSOU F.Al REVISTA A ES QUADRA_ NAVAL ^ , 

r4 
r ' LvrVtoí 

fMít: 

Fabrica 1e Moveis «i 

Rua Juiía WarrJerley 

fl Mv 

PARIS, 20 (D) — A impren. 
sa divulga 'telegramxnas pro 
cedentes de Nápoles, annun. 
ciando (pie o príncipe Regen, 
te da Hungria passou em 
revista, hoje, 108 unidades das 

1» 

Vil 

tre os referidos vasoSi 
antiga esquadra. m&X 

Commenlta.se que gjiiie 

todo o período de ■aír 
fascista na Italia, é a F 'l 
ra vez que se conc*a>P- revista, hoje, 108 uniaaaes aas ira vez que se ^ erSo 

mais modernas, da esquadra distineção a uma P ; 
naval italiana, havendo en. I dade estrangeira. 

IQi 
praça 

EXPOSIÇÃO DE ARTIGOS DE NATAL 

Dírisrs a» 
f ÍA 

Pinheirinhos Presépios— Altares 
gferal 

A LUSITANA 
Avenida Vicente Machado, Si 

Brinquedos 

Exposições aos doi 
Ponta Crossa 

CUM 
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SEXTA.FEIRA, 27 DE IÍÍOVEMjWRO DB DIÁRIO DOS CAMPOS 

^Tofclliiia Municipal 

EZA "" 

Direciona de cn 3 

50? ■ 

BALANCETE DA RECEITA B DESPEZA ' DO DIA"" 25 DE NOVEMBRO DE 193(i. 

C f\ i x f\ 

* 
W.4 

■ • 'rh 

ú. ■ p Li 

V-, 
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A DECADENCI DO ESPORTE MAIS VELHO DO Ml I. 
- DO ENTRE NO'S  

%Ás0 ^tetiOT 

«cò vP0RRENTES 
Dos ac' ,()0 Commercio 
íco (j(

J,SRavisos cle cobs- 
cL Brasil 

n- 41.628 
BÍBa 

3:305|8!W 

11400 

10:0001000 10:001$4oo 

1postTmRüTARIA 
'«riem. ^ dial 

drenos - Vehiculos 
'' ^"rás nao, Edifjcados 

ÍÍ?«S"l',mentos 

í^lsfere^1: M5"» Cofc, ,,Vicias' 
f 6 Ca lamento 

5' J1'3 ordinária 
\l,as Divi» 'a Ac'iva 

l*a de p 1f
r?as 

F rotocollo 

«EM; 

2:3731000 
5$000 

101000 
1001000 2:488$000 

161000 
432f000 
301000 
501000 

CONTAS A PAGAR 
N." 1.20 4 — Cjü. Brada de 

Electrjcidüiie — jlluini.iação 
publjc. e substituição de 
lampadas luranta o mez de 
Outubro p. P- — Cheque uu. 
embo 1.747 Ap 1 :tW|9<)0 

N.0 1.205 — Ca. Prada dc 
Hí-r-triculade — contrario 
S iS!933 - Chéqne 1.747 1-/52S20O 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. V) Commercio 
pelas cobs. dos; 'Ítalos ns.; 
493 _ DurcilMna Santos 
333 — Júlio Dtüeba 

50f000 
50$000 

528S000 

961800 
6S700 
6$000 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cons. 

BALANÇO ' 

13:351 $100 

lOOROOn 

2:9778200 

1091500 3:1251500 

16.4321700 
2:977.$200 

CAIXA 

ojr^Correia Baptista 
^ Commissão 
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VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Le-uirA] cio Arsti to 

PeJotanse 

resfria. 

(..iii i ..f , .j;. 

f^MEDIATAMENTE 

QÜAlOUfR OOÍ? 
 ir ; ■ c -rsrmxt&SL 

C íCSlík Ú -'t: 

fi-bim, <&iaÂ&çã$f 

imÊÊ 
VEAí 'convulsionando o mundo 

^E&^Ente o remedio para calvos e en- JJUS ESTA' DESÇO BERTÕI 

i^Poirr^0 co 

ruT,.' muitos annos Jic"" x^peiTencias es terei s, ap- 

O verdadeiro remecíio de itossse, bronchites, 
influenza, larynge e garganta. 
O dr Bruno Chaves, nosso digno ministro em Ro. 
• nto á S. S. o iPapa, deu com optimos resultados 

™ PEITORAL DEcaANGíICO | PELOTENSE aos seus filhos, 
e declara: > 

"Attesto que varias pessoas de minha família, affec- 
mn resultado o PE1T/ORAL tes e tosse, usaram com opti. 
t^das de influenza, IironchiDE ANGICO PELOTENSE, 
fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira, Pelotas — Ro- 
ma — Dr. Bruno Chaves". ; ^ x. 

Firma reconhecida pelo notano A. E. Ficher 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposito Geral: Droga via Sequeira - 

Rio G. do Sul 

Pelotas — 

O jovem e distjncto des, 
i portjsi. conterrâneo, Buko. 

vvski : "ilho, acadêmico dc 
' Djreito da nossa üniversadj. 
dade, c uma das. grandes es. 
peranças da geração moça 
do Paraná, vem de publicar, 
ias columnas d'"O Estado", 

s o scaujnte comnientarjo que, 
: com a devida venia para 

iquj '.ransladámos: 
"l'or ocasião do 3." Cam. 

peonat Snl.Brasilcjro, tive. 
I mos a oportunidade de assjs, 
lir o desenrolar das provas. 
Notamos e assim todos os 
(jue assjsliram, a decadência 
do Atletismo entre nós. Não 

' sabemos a que atribujr a tal 
estado. Achamos que a prja. 
cipal^causa, é a falta de pis. 
tas apr Ias, para a pra. 
tica d esporte. 

É la. 'n d que os nos. 
sos hom do Governo ajn. 
(Li não ensaram em constj;. 
tujr m i Estádio Oficial, ao 
contrario dos outros Estados, 
em que os governos cuidam 

je instjtuem campos, por a 
djspoSição de cada gjnasio 
professores espeejais (le Edn 
cação Fisjca, obrigando todos 
os alunos a pratica do espor. 
te. São Paulo está dando ex. , 
emplo a todos os brasileiros, , 
onde* ã pratica dc Educação 
é um fato concreto," e não 
uma utopia. 

Prjncipjou já a construir o 
seu Estádio Ofíc;al, que será 
inaugurado cm 1940. tornar. 
do.se o Estádio n.0 1, da Ame I 
rica do Sul. Nos pa:zcs da 
Europa é p^nsamOnto dos ; 
chefes do governo, a crcar ; 
um mín'sier-;o dc Educação 

conquistaram 33 medalhas de 
o\iro, uma jnfjnjdade de me. 
dalhas de prata e bronze. 

Deu o exemplo ao mundo 
iodo. desacatou, osjportiva. 
menic falando. Isto porque? 
Só oorque o governo, esti. 
mula, faz pressão cm todos 
os sentidos, para que a mo. 
cjdade pratique o atlétismo. 

L celebre a frase de Hj. 
tler por ocasjão dum campeo 
nato de atlctjsmo, onde o 
fuhr.T disse: "Para a compl.é. 
ta educação é preciso que a, 
Educação Fisica não seja es. 

iha um papel preponderante 
a formação dum povo são e 

forte". 
E nós o .-ie faz. nos? Na. 

c'a. Não tonos nem campos, 
nem pjstas. Por mais que ha. 
ja bôa vontade por parte da 
mocjdade, este torní .se difi. 
cil, pois falta indioiensa. 
vel, o essencjal, que e cam. 
pos, e seus pertence"s. 

Já é tempo dos nossos go. 
vernos pensarem na Educa, 
çao Fjsica da mocidade. Dej. 
xem um poucir de politjca, e 
pensem no futuro do Brasil. 

Não nos esqueçamos do 
provérbio "Men sane, corpo 
Sane". 

quecida, pojs ela desempc.L. BUKOVVSKI FILHO". 
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Rrasjl, ru. 
. ónde 

O presj dente Roosevelt es. 
tá a phssar pelo 
mo dc Buenos Aires, 
presidirá á abertura da Con. 
ferenoia Pan.Amerjcana da 
Paz. O sr. Cordel Hull já 
aporto, no Rio, onde recebeu 
cordjnc; homenagens entre 
as quaes um banquete com 

pre o Rrasjl o paiz amerjea. 
no dos Estados Unidos? Aca 
so não foj sempre o Brasil a 
majs importante nação da 
America Latjna? Quando, ha 
alguns annos, o presidente 

; Hoover andou pôr aquj, Bue. 
: nos Aires tributou.lhe uma 
j acolhjda tão fria, que o jm 

bello djscurso do chanceller i pressjonou desagradavelmen. 
Macedo Soares. O secretarjo ! te. E o Rio desabou em festas 
d'Estado norte.americano res ! e flores o applausos e cari. 
pondeu com um hymno ao nhos sobre a cabeça do pre. 

' sidente norte.americano. A 
Argcntjna, todos o sabem, 

Brasil, ememorando a injn. 
temi; la, a dingiilar e intjma 
amjzrd - que, no jntercambio 
dos scntjincntos c dos interes 
ses, st" iprc uniu os dois mar- 
res paizes da America. 

Mujtp bem. 
Entretanto, náo foj o Rio 

dc 'anejro, mas Bucnor •' i, 
res, que Roosevelt escolheu 

cconomjca c financ ;ramcn(e 
franca IrjbutaiLa d Londres, 
ao.passõ quqc o Brasil de ba 
rmii o ;c gravita na orbjla 
dourada d .ova Yòrk. 

Ou Roèsevelt quer conqujs. 
J" 

Fisica. Temos exemplos fr' , i para se-c dos Irabalhos 
zantes onde o atlétismo teve 
um jmpulso extraordinário, 

mesmo, princjpal. 

Vende.se em toda a parte 

Os «olptartos da 

^0 rv-, 
- Pvcs cabellos branc et». . ^HCCan n n m ri 1 f ri hneção completa 

a8or;( ern jqjJqj. 

os! — Não mais cabeças cal- 
absolula das caspasl 

05 mercados, o milagroso pre- 

toçàfó Zueclíl 

í1 

^\,^L1
1ntdVrkBernarcl0 Ziarecki, Rio Ca&im.id, Es , \ in':nta Gathanna. 

0 LoCã^acL..Ziar°cki — não 
CaJ"l!o 0 Zlarecki _ não é tinta. ^ nem suja 

Wt.l^çâ 
fa.Z volt- O cabello à sua côr 

cabello 

mancha a roupa, nem 
Sao Ziarecki — faz 

Preta, loura ou 
castairaa. 

não prejudica o 
. • enra-o de quaesqu tor,, , - 30 contrario • clira ... 01,fp and(.*o macio, sedo50 e bul , 

z-arecki 
l^dn

eiíat»ra, ( 
Çeli,;. ^ubo caüi 

SÍ Jfv53? Ziarecki es, 1 Hudo. ao co 

nom 0 

'■nfec- 

com um frasco aponas^evit^a cal- 

CExclnsividade da I. B. R-, 
para DIÁRIO DOS CAMPClS). 

Uma das orgnnisaçoes -majs 
interessantes de Hollywood 
é a dos "stunt.men", 'chefia, 
dos por Dick Rosson, um ho. 
mensinho de pouco majs de 

Sim metro e sessenta de altu. 
ra, que é primeira vista dá 
impressão de um pacato bnr. 
guez. Dck RoSson começou 
sua vjda como musteo de or. 
cbestra. Depois, estalou a 
guerra e Rosson partiu para 
o "front" sendo em pouco 
dado como incapaz, põr tu 
berculose. Dirigu.se então á 
capjtal do cinema, onde fez 
nm pouco de tudo, até tqr. 
nar.se o chefe de uma legião 
de valentes chamados "stunt. 
men". 

Os homens qm? Rosson d,, 
rige são sempre chamados 
pelos produclores, quando ha 
riscos a correr em qualquer 
cena e os astros não pode n 
Limar sem perjgo de vida. 
O nome de Dick Rosson nun. 
ca aparece na tela, porém e 
sempre ele que organisa os 

- desastres de automóvel, os 
| naufragjos, as quedas espe. 
í faculares, os combates, as lu. 

de outros 

imiteis para seus "stunt. 
men" passou pelo desuosto 
dc perder trez colaboradores, 
devido a acidentes imprev, 
fos. üm figurante n, dou 

fantastjco 
mente na Itália c Allemanha. 
O que era a Ttalin. e que pa. 
T'cis desempenhou nas Oljm. 

i ciadas afé o sno 1924? Nada. 
| A Allemanha, o que fez até o 

ano 193?? Também nada. E 
agora vamos ver o reverso 
da medalha. 

Nas Oljmpjadas do 1936, a 
.Memajiha, com uma turma 
oequena, alcançou um suçcs. 
so extraordinarjo, colocan. 
do.se cm primeiro lugar, ven j , , 
cen os Americanos, que até 
-sta data não foram vencidos, | ('l) seu 

i sensacional conferençia O'-' 
nestes dias vae conoenlr 
a attenção do mundo. 

Por que? 
Por ventura não foi se 

üna, ou foj a 
■ conquistou 
dos. 
(9 0 0) - 

Ar. 
as 

F ditei 

ÍÜ 
PS: E, HT 

seu companheiro at-r udo vn mim ; 

Compareceu á Delegacia ie 
Poljcia, a sra. Francjsca M. 
Mona. apresentando quejx-a 
contra o indivíduo dc nome 
Consl utino Ferreira Gon. 

ler este espanca, 
fjlho menor,. A 

policia abriu investigações 
cm torno do caso. 

Dr. Edison 
rda,- Lijz dc 

Nobre 
Direito 

de 
dá 

etc. 
I 

1 sente edital v 
•onhecimento" 

da . ematur-i conseqüente de enfermitte^ 
ilar e completa 

mipst — v.,,1 tratamento m 
a , lam milhares de pessoas - ^nn^p- 

Ss. ,^po Ziarecki — destaca-se dentre as suas cong^ 
. ma 

capilar e completa a reconstituiçao 
ais - 
mie fazem o seu uso 

suas conH 
perfume # 

45 >• »"»***** rã" 

«avèr*" SUa Qualidade, qu antidad»" preço 
a> e suave. 
de 1!

e,1V,a em todas as Drogarias. Pharmacias e 
Wfutnarias. 

ca- 

EM MILHARES DE ATTESTADOS PROBATÓRIOS  
líJilST 

^0SITARIOS 

Ijs & CIA. 

COM- 

JlJSTn 

interior do Estado; para esta cidade e 

RUA BALDUINO TAQUES, 93 

muito de perto com a metra. 
lhadora provida de "nroje. ; 
tis" de imitação. Outro foi 

morto no mesmo filme du. , 
rante um combate que iege. 
nerou em verdadejra bata, Lacerda, 
lha. Finalmente, um terccjro ; ! ." Vara 
calyu do cavalo, durante mna ia Grossa 
carga de cavalaria, pari indo 
a coluna vertebral. Os paes 
deste ultimo mexicanos, teu. 
taram mesmo assassinar I>;rk 
Rosson, que afjnal não tjnha 
culpa do que succedeu. 

O* melhor homem que teve, 
ems na opinião, foi Léon No. 
mis, que foi o rei dos ' sthnt. 
men", graças á sua coragem 
e sangue frio ^dmjravol. 
Ténn Nomjs faleceu, ha ircz 
anos, quando substituía Bi. 
chard Arlen, numa cena dc 
desastre de aviação Ro nu 
acha que a principal o aL 
dade de seus homens devi 
ser a de não correr riscos 
jmitcis, isso, nafurabueuL 
aliado'á coragem nc.ccssar;n 
oara sofrer um desâstrc dc 
auto. pular cm naraqi Lc 
de um avião em chamas, cm 
trar minto casa qne ameác.'! 
ruir, descer ao fundo ,dn 
mar, etc. 

1 

O Dr. Edison 
Iu^z de 

Nobre de I 
Diriãío li 

Comarca dc Pou , 
Estado do Paraná 

Passou por esta cidade, 
co mlt lino a Mareei li n o Ra. 
mos >ma leva de jndeseja. 

composta de batedores 
■(cjras, vjgarjstas e tu. 

devidamente escolta, 
vários investigado. 

FAZ saber aos que o pre. 

VCMS, 
de c 
drõeí 
dos 
res. 

Ro 

em ou deie 
Vverm, que 

tanefo" designado para ama. 
nhã, ás quatorze horas a pri 
meira praça dos bens penbo. 

ventos os levem... 
* 

Erii vjrludc dc queixas a, 
presei Lulas por varjas fam;. 
Ijas, nossa policia, represèn. 
tada por alguns investigado. 

rados ao espoljo de Manoel res, deu uma batida nas jm. 
Slelle, na ação exccutjva qu 
oor este .Tujzo contra o mes. 
mò move Amadeu Teixeira 
Pjnto, e ua eventualidade dc 
cr feriado nadional a mesma 

data, — o OfjC-ial de Justiça 
.ervindo de Porteiro dos Au. 
;l:torios. apregoará por trez 

mediações da Estação Ferro, 
viaria, em frente ao Hotel 
Franze, prendendo vários va, 
gabundos c algumas mulhe. 
res décahjdas, que alli se 
porlávam.  

1.» \ ara da Conmrca dc Pou 
la Crossa, Ivladn do Paraná 

, „v.. , ? 
FAZ saber a< . que o pre. 

. >enle cdiial virem ou delle 
: cambe, iiucnto t}vc,rcni, qito 
estando dsignado para ama. 

j nhã. ás qniaz horas a prj. 
i meira • raça dos bens penho. 
rados a Francjsco Mattos e 
Silva e sua mulher, na ação 
executiva que por este Jujzo 
contra os juesmos movem Ber 
nardo Savjo e A ;o.stinho Ro. 
sas, e na eventáljdade de ser 
feriado nacional a mesma da. 
ia, :— o Offitíial de Justjça 
ei indo de Porteiro dos Au. 

ditorjos, apregoará oor lr.'3 
vezes, em alias vozes, na por 
ta do edifiejo do Fórum, nes. 
ta cidade, á hora des]gnada, 
a traiisfercneli cia oraça pa. 
ra o dia seguinte, 28 do cor. 
rente, õ iftcsiua hora •• local. 
E. para que cbeme ao co. 
nliecjmcnto de todos, mandou 

i M. .íiijz passãr o presente 
edital que ser' afixado e pu. 
bljcado na forma dn Lei. Da. 
do e passado nesta cidade dc 
Pònta Grossa, aos v;nte e seis 

O 39 acha.se 

E o mais interessante 

tas e uma centena 
enisodios emocionantes. 

Fm "Viva Vjlla" foi de 
mie encenou os combates; cm 
"Tigcr Shark" as passagens 
das ilhas Galapagos sao de 
sua autoria; para fazer t' 
esqiíiman" quasi morreu, 
com seus homens, nos gelos , 
polares. As cenas dc tempes 110tar cpio os artistas 1 "o ' 
tade em "O motim" foram , deiros. que fogem ás c-ias 
or^aniçadas por ele, c ass;m j perigosas, ganham sei - ■•e 
ma infinidade de trechos ne. j muitíssimo mais do qne 
r-gosos nos quais empenha ! «sfnnt.men", que nunca cbc 
seus homens. Bm "Viva Vj'. i gam a fazer fortuna com ;v 
Ia" Rosson. mie sempre estu j rclnT7vamente modestas re 
(ia meticulosamente cada ce i tribuições que recebem polo 
na. visando evitar perigos riSCo de vjda que correm. 

vezes, em altas vozes, na por 
' ' ta do edifiejo do Fórum, nes 
; Ma cidade, á ' ora designada, 

a fransfcrencia da uraça, pa. 
;> g) dia seguinte. 28 do cor. 

■ente. á meama b ra o local. 
r para epie cbcguc ao conhe 
•imento dc todos, mandou 

M. Juiz passar o presente ecl; 
tal que será afixado e pilbti. 
ado na fornia d? Te" Da. 

do o passado costa cidace ('e 
vinte e 
Nnvem. 

1 ,ro de m]! n<- ■ çcentos c trjn. 
fn p scJf Fu Hcltedio V-, 
Correia Fscreverttè Jurami".. 
tado qiv 'b '-revi. (Selado 
legalmente). 

O Juiz do Direito dn 1.' 
Vara; (a) F'.'son Nobre de 
.acerda. 

investigador 
no eíicalc.o de dois vigaristas 
que estão nesta cidade, a 
vender bijmilerias como sen. 
do io' ■ de ouro o brjlhah. 
te. 

djas dn mez de Novembro de 
mjl novecentos c trinta e seis. 
Eu Helladío V. Correja, Es. 
cievente Juramentado que 
subscrevi. (Selada legalmen. 
te). 

O Juiz de 
Vara; (a) 
Lacerda. 

Edion Nobre de 

Ponta Gross o no •- 
seis djas do mez dn 

da 1.» Dil 

11 ;:r:%v "44 ■s:w o-" V 
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- e mod res da cidade. Rua 7 de Setembro, —Ternos a prestações - Acabamento pei.c o - Vornctw.r de ..unr* vt.cs e fardam,-, das mais ^ c 

. pj-ofissionaes da lhezoura e do córte a serviço deslt ..referido estabelecimento. Sen 

—«W" da " 0 ' ■ * ' -» Qovid.ides d. fazendas. 
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Programma á ; -w 

FOX JORNAL N". 18 X 98 — Explicado em portuguez 

fST 

i 1 
ia ..i 

tva 

A famosa opereta de FRANZ LEHAR 
üíâ : 

Um espectaculo musical gran.dloso com Magda Schneider 
Hans Soehnker e Heinz Ru. chmann 

Filme modernisso da Attrium Gesprochen und gesungen in 
deutscher Spraehe 

Amanhã — Sa.bbado 
Jack Holt, Antonio Moreno, 
Mona Barrie e Barry Norton, 
no drama da GUERRA DO 
CHACO! 

Domingo em 2 / wessãee 

mAi 

• SOBRE OS A NDES - 

Boljvia e Paraguay, lançados 
á mais cruel das guerras aé. 
reas, servem de marco a es. 
ta magistral produção da Uni 
versai 

I^tadantes 

E mais 

9 partes magjstraes e encan tadoras 

Um dos grandes triumphos do mez 

^'1 M I I I I n I I I 1 I I I M I I «B II H I I ■ . . , r ,,,, (11| | | | 

Ü ÍÜDÂ2 
CüNQÜiSTAüOR 

7[8 episódios 

O grandioso-' filme brasileiro, cantado, com Carmen e Auro, 
ra Mirandav, Mesquilinha, Mario rieis, Syivinha de Mello, 
íorge Mura d, César Ladeira, Almirante, ( a» orchestras 
"Bando da Lua" e "S. Bou tmann 

Êxito sem i ireoedente no A lhambra, do Rio de Janeiro, 
do Oden (sa la vermelho) de São Paulo. 

Um filme da i Cinedia.V,ValcJ ovv que vae tazer furor na 
cidade! à . _ Múáif 

NA PRÓXIMA "SESSÃO CO. 
LOSSO" 

3 fjlmes formidáveis 

QUEM E» ET J.TC? cot. 
Comedia 

FIEL AO 
SEU AMOR 

Possante drama da Paramoant 
com Sylvja Sidneyj Doina''' 
Cook e Edvvard Arnold. 

POR UNS OJQS NEGROS 
(CALIENTE) 

Colossal sulícr.revista l'a 

Fjrst com Dolores Del Rio t' 
Pat O' Brjen 

I I I I I I I I I H I I I H I H I I I I M j i FP ;»5 
AMOR E TUMULTO... TERNURA E VIOLÊNCIA 
SORRISOS E LAGRIMAS,... O drama destemido de umã 

alma indomável de coração vjbrante que inflamou* uma 
cidade! 

A seguir., gSRí 
KATHERINE HEPBURN num filme cheio de togo c <}' 
amor para a R- K- O. Radjo! 
Um verdadeiro presente para o seu coração! 

Sensacional interpretação de John Beal. MO 
í> ■ li 

-tn íirrar brasijm ; 0 EscaiiSalo 19 Mole! 

O PRESIDENTE PLANOKLIN ROÜSEVELT 
vr,1 r VISITANTE D EVE TER DESEMBARCADO 
rrÀx™ ™irK xt

PELA MAN HA, RECEBENDO EXCEP. CIONAES HOMENAGENS DO GOVEBNO E DO POVO 

(ooncluaão da l" paginai 

; nossa reportagem. 
I » 

DTA OR ÍV\\ t> ^ Salá0 116 íanÍar d0 H0tel 
iuu, (D) — Radiogram [Redife dizem que o "Diário' Avenida. Hora da refeição da 

O O 4*.1 l. — í _1 14-1 /~\ L, i 
de Pernambuco" recebeu um "" " " 
radjogramma de bordo do 
"Indjanopo];s", no qual o 

de hontem 

mas procedentes de bordo do 
"Indiancrpolis", anhunciam 
que aquelle vaso, bem como 
o "Chester" deverão se de. 
frontar com a barra deste 
porlo, pelas 8 horas do dja 
de amanhã. 

As tropas da 1». Região Mi. 
litar, bem como a Polícia Mi. 
ijtar, com o total dos res. 
peclivos effectivos receberam 
ordens para estarem forma, 
das, nos pontos íiloterriilpia. 
dos, ás 9 horas, afim de pres. 
tar as homenagens a que íwt 
ie-: o illustre estadista. 

igual iprovfdenciaj foj to. 
m.ida com relação ás fortale. 
za.-: cpie farão, á passagem 
das naves yankees, as salvas 
de estylo. • i 

No Corcovado estão sendo ' 
jnsíallados poderosos reflec. 1 
toros, em forma de léque, qne ! 
jlluminarão a cidade amanhã 
á noite, dando.lhe aspecto 
deslumbrante. 

tarde. Os hospedes occupam 
quasj todas as mesas. Em 
uma dellas está o sr. Bour. 

presidente Roosevelt,' por in. ? Rol Dutra, que tem mereci, 
termedio daquelle orgão sau. ^ do a nossa attenção, e ou. 
da ao povo sul.americano e F tro cavalhejra, calvo, trujan. 
deseja aos respectivos paizes } do de preto. Palestram. Acha. 
paz e prosperjdade. mo.nos a uma distancia que 

f permitte seja audjvel o col. 
t í loquio. 

í Bourdot Dutra e o cavalhei. 
RIO, 26 (D) — Amanhã ás ro de preto, que alguém nos 

15,30 horas o presidente Ro. ! informa ser o sr. Osvrtddo 
osevelt visitará a Gamara dos Tavares, fiscal do consumo em 
deputados, onde assistirá á Guarapuava, discorrem agora 

Çsessão conjuncta daquella ca. sobre o caso do petroleo. O 
jsa, do Senado e da Corte Sd. ' 
prema; ás 19,30, o illustre vi. i agente do fisco mostra.se 
sítante chegará ao Itamara. | eilylusiasmado. Assegura que 
ty, onde partjcjpará do jan. j e^te petroleo em abundaii. 
tar que o sr. Getulio Vargas ' " " T'' " 
offerecerá. Dallj o presi. 
dente Roosevelt rumará para 
o cães Cauá ás 21 horas, do 
qual desatracará o "Indiano, 
polis" ás 22 horas, rumando 
para o sul. 

A noite, o pres}dente Ge, i * 
túlio Vargas dará recepção ■ RIO, 26 (D) — Ao contr». 
em honra ao presidente Roo 
sevelt 

Daremos outros detalhes, 
em noticiário que enviaremos 
em seguida. 

RR), 26 (D) — a sessão 
«la Gamara teve hoje a du. 
raçao de apenas uma hora^ 
passando.se depois aos pre. 
parativos para receber a ri. 
sita que o resjdente Roosevelt 
fará á mesma amanhã. 

Será armada no recinto 
uma tribuna de honra, da 
qual o presjdente Roosevelt 
failará aos deputados e sena 
dores. 

■rjo do que vinha sendo an. 
nimcjado, o Governo não de. 
cretará feriado amanhã. 

Attenção 

Não precjsa reclame. Para 
as festas de Natal, o major 
presente de maior utilidade 
e mais barato ao alcance de 
rico e do pobre, por 40*900 

RIO, 26 (D) — Noticias de 

timinmn, 

por mez pode adçuirir uma 
machjna Sijnger na Avenida 
Vicente Machado n. 13, onde 
se encontra a exposição per. 
manente. 

l-t m 11111 n 11 

4". Contlssaribdo k Iiw 

EDITAL 
O Agrimensor Pedro Car. 

doso Marques, Comlssarjo de 
Torras do 4°. Comissariado, 
laz publico para conhecimen.' 
to dos interessados, que em 
virtude do desípaoho exara, 
do pelo sr. dr. Secretario de 
Obras Publjcas, Viação e 
Agricultura na petição em 
que o sr. Alberto Rjcetti so. 
Ijcita a legitimação de suas 
terras sjtuadas neste munici, 
pio no lugar denominado 
Margem Direita do Rjo Tiba. 
gi, marcou o dia 10 ' 

cja no Rio Iguassu. O sub. 
produeto aflora á superfj. 
cie das aguas. Qualquer lej. 
go verá jsso. Entretanto, cl. 
le mesmo, Tavares, pediu, 
certa vez, ao Mjnisterio da 
Agricultura fosse procedido 
um exame alli por um tech. 
nico. Foi designado o sr. üp. 
ponbejn (outro accusado por 
Montéiro Lobato de estar a 
serviço dos "trusts" estran. 
geiros). Pojs esse techinico, 
declarou o sr. Tavares, de. 
pois de cuidadosa verificação, 
allegou que o oleo que se no. 
tava á flor das aguas do 
Iguassu bem podia ser a gra. 
xa de algum animal morto! 
Rourdot redargue: 

— Essa historja de petro. 
leo no Brasjl é uma utopja. 
O sr, OporiUein devia, pois, 
ter razão em seu parecer. 

O fiscal de consumo, de. 
pois de frjsar que era um 
dos interessados em que fos. 
sem exploradas as jazidas de 
petroleo de Guarapuava, não 
só por um anhelo natural de 
patriotismo, como porque era 
procurador dos herdeiros do 
cél. Frederjco Wirmond, pro. 
prjetarios de terras sitas á 

centou; 
— Penso de manejra dif. 

ferente. E estou com Montej. 
ro Lobato, quando elle affir. 
ma que o petroleo, cuja exis. 
teneja foi constatada em pat. 
zes visinhos, não poderja ter 
inexplicável ogerisa pela Bra. 
sil, fugindo de suas frontej. 
ras afóra. 

Bourdot contjnua susten. 
tando o seu pessimjsmo bem 
estudado. Refere.se a Montei, 
ro Lobato com dscaso, pro. ! 
curando desfazer o seu afan 
patriótico. Declara que não ; 
leu o Ijvro "'Escândalo do 
Petroleo". Não sabe das ac. í 
cusaçõcs que alli lhe são fei. 
tas. 

— Só sej, accrescentou, que 
a minha defesa foi apresen. 
tada... 

Finda.se a refejção. Os do. 
is homens separam.se. Bour. 
dot dejxa.se ficar calmamen. 
te no hotel e o sr. Tavares 
sabe a passeio. A nossa re. 
portagem o acompanha, fur. 
t;vamente. Na rua 15 de No. 
vembro, enconlra.se com o 
sr. Sylvio Mjssjno, commerci. 
ante em Guarapuava. O sr. 
Oswaldo Tavares refere.se, 
sem se mostrar escandalisa. 
do, á conversação que tivera 
com Bourdot. O seu collocu. 

£ ARCOU O INICIO DA COLO 

DIALÍIO DOS CAMPOS" 

NISAÇÃO JAPONESA EM PONTA GROSSA 

O se#'1!' 
já informou aos seus leito. 
res, ha algum tempo atraz, 

Grossa a primeira família de t tenta e cinco. Por c0 

japonezes, que já foj enca. 1 te, cem famílias s® " 
minhada para as terras do | larão em Capão Alto- 

que o governo do Estado ha. / Capão Alto, lugar escolhjdo 
via decidido localisar em nos para a n0va colonja. Essa fa. 
o Munic ípjo uma importan. 

te colonja nipponjca 
niilia é a precursora dos no. 

As (primeiras faniilí8'' 

Corrollí irando essa «sser, 
ção, chegou hontem a Ponta 

' vos colonizadores, pois que 
estão sendo esperadas mails Ies 
vinte e quatro familjas para 

"n,!> ' breve, e para majs tarde se. 

alojarão nas dependo1® S|, 
uma ant;ga fazenda 
li existiu, ate que r(, 
am as casas para sU' 
sidenejas definitivas- 

Coutinua o ccteteán de seda 

Apesar dos clamores que è (tonhecfdo. Sabe.sie,' majs, 
se levantam e dos quaes que, dalli a Ponta Grossa, a 

tor jntervem; 

— Pois eu, ha bem pouco 
tempo, telegraphej ao Minjs. 
erjo da Agricul. 
ura pedjndo fos. 

se enviada uma sonda a Gun. 
rapuava, para pesquisas em 
um terreno de proprjedade 
de meu pae. A resposta foi 
negativa. Não podiam djspor 
de sonda, disseram. E agora 
vim a saber que o sr. Bour. 
dot se acha em Ponta Gros. 
sa com o fim de providen. 
fiar a remessa de mais de 

tem feito ccbio o nosso jor. 
nal, os contrabandistas de 
seda continuam operando 
nesta cidade. Ainda hontem, 
deram entrada aqui dojs far. 
dos com a preciosa merca, 
dorja. VTfrram, do "entrepos. 
to da rinha sul", em um ca. 
minhãopííQio, tendo como 
invólucro oleados pretos. A 
seda em questão foj reraet. 
tida de SamfAnna do Ljvra. 
mento pelo "agente" dos con. 
trahandistas. 

Foj Rso, p>elo menos, o que 
asseverou c onheddo cava. 
Ihejro, num de nossos prin. 
cjpaes cafés, áí local onde , 
foi descarregaida a seda foi 
indicado á nossa reportagem, < 
que vae acompianhar o "des. T 

dos dois volumes... 
O interessante é que os 

*contra|)and;Ktas. julgam qwe 
isetão jllndinido a curjosidade 
publica, mas enganam.se re. 
dondamente. 

O "entreposto do sul" já 

mercadoria clandestina é 
conduzida pelo claininhiiosf. 
nho ou por uma baratinha, 
de p-opriedade de um dos 
contraventores. 

E' de mistér que as auto. 

, f/ 
ridades policjaes e " . ri 
se ponham, como a n0® po. 
portagem, em activjd8'1' ^ 
js lrata.se de cohibjr 

. , -o a fí' crjme que não só l®sa ^ju. 
zenda Nacional como V 

local- dica o coramercjo 

A Casa Ideal 
do 

para as festas de natal e anno novo já está recebe1 

ultjmas novidades do Rio e São Paulo em calçados 
senhoras, homens e crjançag. 

Exclusivista 

tino" 

das afamadas marcas de calçados „ 
"Souto",* "King", "York" "Beby", "Cid" "Navaja» 
Grande sortimento novo de chapéos finos para •' .jí)í 
da reputada marca "Imperial", preços os majs r®" 1 

da praça. 
ü major e mais sortido estoque em calçados da praÇ"*' 
gos reccm.chegados. 

CASA IDEAL — Avenida Vicente Machado, 27 

í - 

(XTT)' 

ftma sonda para o Acre! 

Nada majs podemos ouvir. 
Mas só djante do que havia, 
mos ouvido, concluimos: 

O sr. Monteiro Lobato cs. 
margem do Iguassu, accres. tá com a razão! 

mm * m r 
Fpjo 

R' 

Sorte Grande em Pont» 

Grossa 

parecer no d;a e hofa acima 
indicados, na casa de resi. 
deneja do requerente, sjta 
na séde do terreno a demar. 
car, os confrontantes srs. Ma. 
jor Plaisant, EmiKo Wagner, 
Paulo Gastleem, Inês Deljns. 
ki, Martimjana dos Santos Ze. 
Ijnski e todos os jnteressados 
munidos dos documentos que 
possuírem. 

91 mDO 1IIIW 
PARTIRA' S1ABBAD0, PELA MANHÃ, RUMO A BUENOS 

AY RES 

RIO, 26 (D) — A impren. 
sa commentava insistenmen. 
tete que o embaixador OK. 
vvaldo Aranha partjria ama. 
nhã pia^a PJorto Alegre, leA 
vando u'a missão política do 
sr. Getuljo Vargas, no senti. 

Para constar, foi publjCa. 
j x f10 0 presente Edital e outro   
de^^De l de igual teor 0"® foi afixado do de restabelecer a harmo. 

anno corrente pa" * no ,"Rar do costume no Fo. , nja entre os (partidos gaiu. 
ra ás dez horas do mesmo dia 9 c;dade- < chos- 
ter logar a audiência para ' , 0? . ülTP553' 

inj-'- " 

zembro do   rum desta cidade. 
. .26 de Novem, 

dar injeio a medição e' de. ( !jro de 

marcação do referido terrei i .r„ „ 
no. São convidados a com PedI0 C- 

Comissário 

Hoje, entretanto, abordado 

boatos, pofs que a verdáde 
é que elle embarcará sabbado 
pela manhã, cm avjão, direc. 
tamente para Buenos Ayres, 
onde deverá chegar á tarde 
desse mesmo d;a, aguardan. 
do alli a chgada do presjden. 
te Roosevelt. 

Os alunos que prestaram a 
quarta prova parcial, devem 
comparecer neste Ginásjo 
afim de tratar de seus in. 
teresses, até o dja 39 de no. 
vembro, sob pena de perde, 
rem seus direitos a exames 
ou promoção por média á 
Séria segujnte. 

Ponta Grossa, 26 de no 
vembro de 1936. 

A. B. Rjbas 
Secretária 

bc#' 
A conhecida "CASA DA SORTE" que a tantos tem ^,í. 
{jeiados com as sortes grand cs, acaba de vender, nl' jr|i 
uioso envelojppe |fec|)ado, o 4". prêmio da LOTER" 
DERAL do dja 25, com o bi inete n0. 6406. 
Para o Natal ella fará dois mjüionarios, pojs ven' der» J 

T. prêmio com 2 mil contos, apenas com 359f090 9" 
quanto custa um bjlhete desse plano. reS. 
Altende.se pedidos do interjor med;ante remessa d 
pectiva jmportanda, sem mais despezas. 

2 "z1 

Rua 15 de Novembro, n". 13 Cajxa postal, 27. Phon® 

■IHII » i l-} t-H-f LI-M-fr-HhM-f-f-fr-i-W-l 

-(0 0 9)- 

Attenção 

A CHAPELARIA LVENUS 

9 \] 9119 

DEIXAR A LIGA DAS NAÇõ ES, SR FOR RECEBIDA 
REPRESENTAÇÃO GOVERN ISTA ESPANHOLA 

O sr. Oswaldo Aranha par. 
ticipará dos trabalhos da Con 
ferencia da Paz, depois do 

a respeito, o sr. Oswaldo A | que, de regresso, só então jvo, que será vendido com 
ranha declarou que as notj. I passará em Porto Alegre, on. 10% de abatimento sobre os 

cias não passam de simples i de ficará alguns djas preços marcados. 

«visa a sua distineta fregue. 
sia que já está recebendo um 
lindo e variado sortimento de 
artigos para homens, para as 
festas de Natal e Anno No. 

GENEBRA, 26 (D) — "Le 
Grand Journal", em editorial, 
de hoje, tecendo apreciações 
em torno do conflictos espa. 
nhol, djz estar informado, de 
fonte insuspeita, que a Ita. 

§ 

de Dezembro proxjmo» »j)0i, 
presentaçãb do govern® 
chcvTsta de Valencja. 

ftflli»' 
Segundo a nota da 

o reconhecimento da re — 

Ija advertiu a França e a 
Inglaterra, que abandonará a 
Lfga das (Nações, caso sejb 
recebida pela mesma, em 7 

da representação, significíí[o 
a deflagraçãa da confia^ cj. 
mundial, pela qual, nest®^^ 
so, seria responsável o 
tuto genebrino. 

lampadias 'electricas Tcií?INO 

ITALIANAS 
A MELHOR POR MENOS 
PREÇO  — «SSâ «««HO 

ÚNICO DESTRIBUIDOR: RUA.7 DE SETEMBRO 
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